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DR. CINDIDO EMÍLIO DE SOUSA 
Nem o adeantado da hora em 

que recebemos a noticia da absol¬ 
vição deste nosso querido amigo 
e prestimoso correligionário, nem 
a circumstancia de 0 Heraldo es¬ 
tar prestes a sair, permitiram que 
sobre tão faustoso sucesso, que 
tanta e tão justificada alegria veio 
causar-nos, fizéssemos quaesquer 
considerações. 

Limiíamo-nos por isso a re¬ 
gistar o fato sem os comentários 
indispensáveis, 

Hoje nos desobrigamos de tão 
grata tarefa, registando comovi¬ 
damente a vivíssima impressão 
causada nesta cidade pelo gesto 
de justiça do conselho de guerra. 

E fazemo-lo sob a impressão 
do mais intenso jubilo, da mais 
completa alegria, acentuando 
quanto foi agradavel aos nossos 
corações de amigos completa¬ 
mente identificados com a injus¬ 
tiça flagrante que atinjiu Cândido 
de Sousa a noticia anciosamente 
esperada da sua absolvição. 

Neste sentimento, que justa¬ 
mente nos dominava, bem pode¬ 
mos dizer que fomos acompa¬ 
nhados pelo sentir de toda a ci¬ 
dade, porquanto é certo ter sido 
incessante o movimento nesta re¬ 
dação motivado pelo grande nu¬ 
mero de pessoas de todas as clas¬ 
ses sociaes, que vinham pedir- 
nos noticias do julgamento. 

Quando, antes das 20 horas 
de segunda-feira, se tornou do 
dominio publico a noticia da jus¬ 
tiça feita ao nosso amigo, uma in¬ 
tensa alegria dominou toda a ci¬ 
dade e subiram ao ar inúmeros 
foguetes. 

Desde esse momento até hoje, 
teerti sido constantemente recebi¬ 
dos nesta redação inúmeros tele¬ 
gramas, cartas e bilhetes de felici¬ 
tação não só de todos os núcleos 
do Partido Republicano desta 
província mas também de mui¬ 
tos cidadãos, que sabem fazer 
justiça ás lidimas qualidades de 
carater e de inteligência do sr. 
dr. Cândido de Sousa. 

Estas penhorantes manifesta¬ 
ções de simpatia que a todos co¬ 
movidamente agradecemos, re¬ 
presentam bem a compensação 
do incomodo injustamente sofri¬ 
do e confirmam a grande simpa¬ 
tia de que dispõe em todo o Al¬ 
garve o sr. dr. Cândido de Sousa, 
onde as suas relevantes qualida¬ 
des de clinico distinto e a sua jus¬ 
ta fama de operador habilíssimo 
o tem imposto á admiração de 
todos. 

O que foi o julgamento do nos¬ 
so queridç amigo e prestimoso 
correligionário, descreve-o pro- 
menorisadamente o nosso preza¬ 
do colega 0 Mundo, de quarta- 

feira 20 do corrente, neste tre¬ 
cho que pela verdade e impar¬ 
cialidade que o caraterisam, gos¬ 
tosamente arquivamos nas colu¬ 
nas do Heraldo: 

NO TRIBUNAL MILITAR 

0 epiloiço de uma vin¬ 
gança 

15’ absolvido o teuente medico 
dr. Cândido de Sousa 

Em seguida a um cativeiro que du¬ 
rou setenta dias, no forte de S- Julião 
da Barra, foi ontem julgado em con¬ 
selho de guerra, perante 0 2.° tribunal 
territorial militar, em Santa Clara, 0 
tenente medico dr. Cândido Emilio de 
Sousa, nosso velho epresado correligio¬ 
nário, habil e distinto operador em 
Faro. Já 0 Mundo fez referencias a 
essa prisão, que sempre considerou 
injusta e determinada por uma vin¬ 
gança mesquinha de tres indivíduos 
que não tiveram pejo de faltar á ver¬ 
dade e ousaram comprometer a digni¬ 
dade de um homem de bem. Foi ela 
pretestada pelos conflitos que na cida¬ 
de de Faro se produziram entre seu 
irmão dr. João Pedro de Sousa e al¬ 
guns oficiaes do 3 0 batalhão de in¬ 
fantaria 33, por virtude de umas ligei¬ 
ras mas fortes insinuações que aque¬ 
le nosso amigo lhes fez no Heraldo, bi- 
semanario democrático de que é dire¬ 
tor. 0 julgamento principiou ás onze 
horas, sendo 0 tribunal constituído da 
seguinte maneira: presidente, 0 coro¬ 
nel Antonio Vaz Correia de Lacerda; 
auditor, 0 dr. Pessanha Casal, promo¬ 
tor, 0 major Feliciano do Nascimento 
Pinto, e jurados, es tenentes José Joa¬ 
quim Conceição, Antonio Marques, 
Ernesto Judice de Oliveira, dr. Afon¬ 
so Rodrigues e Antonio Alves de Oli¬ 
veira Freitas. Foi advogado 0 sr. dr. 
Antonio Nápoles, em substituição do 
dr. Ramado Curto, que á ultima hora, 
por motivos ponderáveis, não pôde 
comparecer. Também como advogado 
assistiu ao julgamento 0 dr. João Pe¬ 
dro de Sousa, irmão do reu. Lidos os 
autos, e os proprios depoimentos das 
testemunhas, porque todas elas ha¬ 
viam deposto por deprecada, tiveram 
logar os debates, falando duas vezes 
a acusação e a defeza. Na altura em 
que 0 defensor punha a descoberto a 
má fé e 0 revoltante proceder da tes¬ 
temunha Joaquim da Silva Figueira, 
que foi 0 instigador da ação criminal, 
apareceu este na sala da audiência, 
acompanhado do dr. Celorico Gil, e 
sentando-se, tomou atitudes de tal mo¬ 
do irritantes, que causaram no tribu¬ 
nal a mais desagradavel impressão, a 
ponto de se recear a interferencia da 
sentinela, para lhe ordenar que saisse. 
Terminados os debates, foram apre¬ 
sentados ao juri dois quesitos: um so¬ 

bre a culpabilidade ou inocência do 
arguido, e outro sobre 0 seu compor¬ 
tamento. Pelas quinze horas, davam 
os jurados 0 seu veredictum, conside¬ 
rando como não provado 0 crime, em 
virtude de cuja resolução 0 auditor 
proferiu uma sentença absolutória que 
caiu admiravelmente no espirito dos 
assistentes, causando alegria aos pro¬ 
prios membros do tribunal, que felici¬ 
taram 0 nosso dedicado correligioná¬ 
rio. A’ saida do tribunal, recebeu 0 
dr. Cândido de Sousa, antigo republi¬ 
cano dos tempos da Liga Académica 
Republicana, inúmeros cumprimentos 
e abraços do elemento militar e civil, 
mamfestando-se deste modo a grande 
simpatia de que é merecedor 0 ilustre 
medico e operador, que tão injusta¬ 
mente foi vitima das más intenções e 
ocultos propositos das tesiemunlias 
de acusação. 0 Mundo congratulando- 
se com 0 resultado da audiência, fe¬ 
licita 0 seu prestante correligionário. 

Em tão poucas palavras não 
se póJe dizer mais. 

No Centro Republi- 
no Portuguez 

E’ difícil, muito difícil descrever 
o que foi a memorável reunião 
de quinta-feira ultima na séde 
desta importante coletividade. 

A sala estava completamente 
cheia e ás 21 horas o sr. Lyster 
Franco, diretor do Heraldo e vi- 
ce-presidente da Assembléa Ge¬ 
ral, assumiu a presidência e deu 
inicio aos trabalhos, convidando 
para secretários, no impedimento 
justificado dos cidadãos que exer¬ 
cem este cargo, os srs. dr. Eduar¬ 
do Marques e José Gonçalves 
Bandeira. 

Seguidamente elucidou a As¬ 
sembléa ácerca do assunto que 
motivara aquela convocação, qual 
era o assentar-se na fórma por 
que o Centro Republicano Por- 
tuguez de Faro havia de come¬ 
morar a justíssima absolvição do 
sr. dr. Cândido de Sousa, insi¬ 
diosamente involvido na questão 
do 33 —a que foi absolutamente 
estranho e na qual teve, como é 
publico e notorio, apenas a inter¬ 
venção pacificadora e conciliató¬ 
ria que foi presenceada por quan¬ 
tas pessoas assistiram aos la¬ 
mentáveis sucessos da Rua das 
Lojas. 

Perguntou, depois, se algum 
dos socios desejava tomar a pa- 1 
lavra sobre o assunto. 

Pediu então a palavra o sr. 
José Antonio Machado que lem¬ 
brou a conveniência dé *se come¬ 
morar com grande solenidade o 
regresso do sr. dr. Cândido de 
Sousa e lembrou vários alvitres 
para se efetivar essa comemora¬ 

ção, propondo entre outras coisas 
a vinda de duas filarmónicas, de¬ 
corações nas ruas e um coreto 
em frente da casa do homena¬ 
geado. 

Sobre este programa pediu a 
palavra o sr. Afonso Assis que, 
aplaudindo os alvitres apresenta¬ 
dos os restringiu contudo, modi¬ 
ficando a proposta de forma a 
eliminar as decorações, o coreto, 
e até a vinda das duas filarmóni¬ 
cas, propondo que a importância 
destinada a esta fosse aplicada 
num bodo aos pobres. 

Acentuou o sr. Machado que 
esse numero também figurava 
no programa que uma comissão 
de amigos pessoaes e políticos 
vinha de elaborar sobre o assun¬ 
to. 

Em seguida voltou a usar da 
palavra o sr. presidente, que, pe¬ 
dindo á Assembleia que se pro¬ 
nunciasse ácerca das propostas 
apresentadas, elucidou o assunto 
com varias considerações: 

«0 sr. dr. Cândido de 
Sousa foi 0 unico sacrifica¬ 
do na celebre questão do 3 3, 
diz o sr. Lyster Franco, 

Que, traçando em breves pala¬ 
vras o perfil político do inocente 
ex-recluso de S. Julão da Barra, 
acentua quanto as lidimas quali¬ 
dades de carater do dr. Cândido 
de Sousa e a sua grande compe¬ 
tência clinica o impuzeram ao 
conceito da sociedade farense 
onde ocupa um logar de desta¬ 
que. 

Quanto ás propostas apresen¬ 
tadas, se bem que concorde com 
elas, porque ambas traduzem de 
uma fórma insufismavel o muito 
apreço e a grande estima que 
todo o Grupo Democrático con¬ 
sagra ao seu ilustre consocio e 
presidente da Assembléa Geral, 
opta pela segunda, dada a im¬ 
possibilidade de conseguir pôr 
em pratica todos os numeros do 
programa do sr. Machado. 

Ele, presidente, entende que a 
festa de homenagem ao dr. Cân¬ 
dido de Sousa deve revestir o 
maior luzimento, a mais grandio¬ 
sa imponência, contudo pondera 
á Assembléa que a manifestação 
deve revestir um carater de sim¬ 
plicidade pela qual se imponha a 
toda à gente. 

Calorosos aplausos sublinham 
estas palavras do sr. Lyster 
Franco que, continuando a eluci¬ 
dar a assembléa, alvitra que se 
redija uma mensagem em honra 
de Cândido de Sousa e que se no¬ 
meie uma grande comissão para 
levar a efeito o projetado pro¬ 
grama, ác erca do qual se trocam 

ainda explicações entre os socios 
srs. Bandeira e Machado. 

Pede depois a palavra o sr. 
Domingos Angelo, que narra o 
que se passou no julgamento do 
dr. Cândido de Sousa, pondo em 
destaque a comparência acintosa 
de um dos causadores da injus¬ 
tiça que teve o sr. dr. Cândido 
de Sousa, atastado por tanto 
tempo do nosso convívio. 

Respondendo ás considera¬ 
ções apresentadas por este so- 
cio, o sr. Lyster Franco pede á 
Assembléa e pede a todos os de¬ 
mocráticos que se abstenham de 
dar morras seja a quem fôr para 
que se não macule a manifesta¬ 
ção com qualquer nota discor¬ 
dante. 

Opina mesmo, que nenhuma 
manifestação hostil deve ser fei¬ 
ta aos que, esquecendo os seus 
deveres de bons cidadãos e de 
republicanos, senotabilisaram co¬ 
mo ferozes reacionários, procu¬ 
rando caluniar e infamar um ino¬ 
cente. 

Alonga-se em considerações 
sobre o alto significado da pala¬ 
vra fraternidade e termina por 
dizer que contra os maus, contra 
os odientos e os invejosos 
existe uma arma poderosíssima: 

o desprezo, porque eles são 
lixo e com o lixo ninguém 
deve importar-se! 

Uma calorosissima salva de 
palmas sublinha as palavras do 
orador que, seguidamente, pede 
á Assembléa que indique os ci¬ 
dadãos que devem constituir a 
comissão dos festejos, sendo en¬ 
tão eleitos, sob proposta do sr. 
Gonçalves Bandeira e por acla¬ 
mação os seguintes cidadãos: 

Lyster Franco, diretor da Es¬ 
cola Industrial de Faro, diretor e 
proprietário do Heraldo e vice- 
presidente da Assembléa Geral 
do Centro Republicano Portu- 
guez de Faro, dr. Eduardo Au¬ 
gusto Marques, medico da Ar¬ 
mada e vogal substituto da co¬ 
missão executiva do referido Cen¬ 
tro. 

Afonso Pereira de Assis, em¬ 
pregado comercial e vogal efeti¬ 
vo da comissão executiva do Cen¬ 
tro Republicano Portuguez; An¬ 
tonio Martins Paula, farmacêuti¬ 
co e tesoureiro do Centro Repu¬ 
blicano Portuguez; José Gonçal¬ 
ves Bandeira, farmacêutico e vo¬ 
gal substituto da comissão exe¬ 
cutiva; Ventura Vilhena, vogal 
da comissão republicana de Faro, 
major Sebastião Ortigão, Ma¬ 
nuel Francisco Costa, comercian¬ 
te; Felix das Dores Frazeres, in¬ 
dustrial; José Antonio Machado, 
escrivão das execuções fiscaes; 
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e Afonso Álvaro Freire, diretor 
dos correios e telégrafos do dis¬ 
trito; todos do Centro Republica¬ 
no Portuguez. 

Também foram nomeados 
para fazer parte de uma sub-co- 
missão para idêntico fim, os se¬ 
guintes correligionários: 

Domingos Angelo, Sebastião 
Diogo, Francisco Antonio, Marcos 
Matos, João da Costa Azeitão, A. 
F. Rosa de Carvalho e Antonio 
Pedro Francisco da Cruz. 

Ultimando os seus trabalhos a 
Assembléa assentou no seguinte 
programa? 

1. ° Que todos envidassem os seus esforços 
ara que o dia da chegada do sr. dr. Cândido 
e Sousa fosse considerado de festa, sem a 

mais leve nota dircordante. 
2. ° Que o Centro Republicano Portuguez, 

desta cidade, desse á homenagem o carater 
restritivo de uma festa privativa. 

3. ° Que fosse contratada uma banda de mu¬ 
sica para aguardar na estação do caminho de 
ferro com respetivas comissões nomeadas para 
o efeito o homenageado e seu irmlo que de¬ 
vem chegar de Lisboa no comboio rápido de 
domingo. 

4.0 Que as referidas comissões apresentem 
as boas vindas .10 dr. Cândido de Sousa e o 
acompanhem ao Centro Republicano Porlu- 
guez, onde lhe serão feitos os cumprimenios 
de felicitações dos seus consocios ou a casa 
do homenageado se este vier muito fatigado 
da viagem. 

5. ° Que á sai da da estação se organise uma 
marche aux flambeaux. 

6. ° Que a banda de musica vá depois para 
o coreto da Praça da Republica onde execu¬ 
tará alguns numeros do seu reportorie até á 
hora regulamentar. 

Independentemente desias ma¬ 
nifestações de carater oficial 
consta nos que em vários pontos 
da província se estão constituin¬ 
do comissões que virão também 
a Faro saudar o sr. dr Cândido 
de Sousa e prestar-lhe a home¬ 
nagem da sua simpatia. 

Por todos estes motivos espe¬ 
ra-se que revista extraordinária 
imponência a festa em honra do 
nosso querido amigo, que terá 
assim a satisfação moral de ver 
quanto são apreciados os dotes 
relevantes do seu carater e o 
brilho da sua culta inteligência. 

pA^CIONEIRO DO f*OVO 

Nem tanto estar á janela, 
Nem tanto olhar para a mão, 
N-tn tanto tirar 0 leuço 
Da algibeira para 0 mar. 

T-.da a vida fui pastor 
Toda a vida guardei gado 
Trago uma chapa no peito 
De tne encostar ao cajado. 

0’ tocador de viola 
Repenica-me esses dedos; 
Se te faltarem as cordas. 
Aqui tens os meus cabelos. 

ECOS E CONSIDERAÇÕES 
Corridos ! 
A Epoca, de Madrid, publica um te¬ 

legrama de Paris, informando que o 
governo da Republica Franceza deter¬ 
minou que os jornalistas portuguezes,. 
Homem Oisto, pae e filho, fossem 
expul-os do território francez no prazo 
de quarenta e oito horas. 

Ambos proestaram e consequiram 
que o prazo fosse de oito dias. 

Estes dois facínoras políticos esta¬ 
vam publicando em Paris um imundís¬ 
simo pasquim cm que se difamava tor¬ 
pemente a Republica Portugueza. 

Cae? 
O camaroeiro político continua a in¬ 

dicar grossa borrasca e toda a gente 
tem como certo que o arrou bado cha- 
veco ministerial metendo agua por to¬ 
dos os lados, não tardará a ir a pi¬ 
que. 

Entretanto os alviçareiros vão indi¬ 
cando os novos pilotos. 

Segundo uns, segue-se Basilio Teles, 
segundo outros Alves da Vtiga, e se¬ 
gundo outros ainda João Ch-igas. . 

Cada qual fantasia consoante as suas 
pref. rencias. 

Entretanto o Povo o que deseja é 
que lhe dêem um governo sensato e 
atilado, capaz de levar a bom porto o 
desconjuntado chaveco ministerial .. 

Adesões 

Partido Republicano Portuguez em 
barlavento, recebemos uma numerosa 
lista de valiosas adesões ao nosso par¬ 
tido, que gostosamente publicaremos 
no proximo numero por nos ter chega¬ 
do ás mãos já depois de composto o 
nosso jornal. 

José l.ucinno substituto 

E’ assim que os Ridículos, chistoso 
bi-semanario da capital, classificam 0 
sr Brito Camacho, ao comentarem o 
discurso «sobremeza» do subtilíssimo 
chefe da União. 

A piada tem graça mas o restritivo 
é que não é lá muito lisongeiro para a 
grande vaidade do homenageado... 

Clieirou-Ihes a chamusco 

O Sultão da Turquia e o seu Grão 
Visir pensando que conseguiriam sem 
grande esforço destroçar as tropas dos 
Estados Balcânicos, mandaram dizer 
cá para a Europa que a guerra não 
valia dois caracoes e que, na peor das 
hipóteses aguardariam em Constanti¬ 
nopla, a pé firme, a chegada do ini¬ 
migo. 

O peor da festa foi que, tendo os 
Turcos chegado á perfeição de se ve¬ 
rem mais gregos que os proprios gre¬ 
gos com as sucessivas derrotas que 
lhes teem sid > infringidas pelos aliados, 
o nosso amigo Sultão já tem as malas 
prontas para passar o pé e o seu Grão 
Visir pensa em seguir-lhe na peugada. 

E tudo isto por não terem querela¬ 
do a tempo dos búlgaros, dos gregos, 
dos servios e dos montenegrinos como 
tão sabiamente lhe aconselhara o nos¬ 
so inolvidável amigo Paulino de An¬ 
drade ! 

Um «calemburg» ironico 

Noticiando a publicação do decreto 
que exonerou do logar de governador 
civil deste distrito o celebre major Pau¬ 
lino, o nosso presado colega o Mundo 
termina por ap esentar os seus para¬ 
béns ao Algarve. 

Muito agradecidos e pena temos que 
ao Algarve tenhamos de apresentar 
pesames... 

Uma opinião 

O sr. dr. Antonio 'Granjo que pelo 
visto não tem muito que fazer entre- 
tem-se em exercícios de crisma e cha¬ 
ma, segundo cremos ao Grupo Pró 
Patrid, A jovem turqnia lusita¬ 
na. 

Amabilíssimo este sr. Granjo! 
Oxalá receba os merecidos agrade¬ 

cimentos dos revolucionários que im¬ 
plantaram o novo regímen. 

A’ sobremeza 

Discursando perante os seus amigos, 
a maior parte dos quaes são dinheiro- 
sos burguezes dispondo de grosso pé 
de meia, o sr. Brito Camacho caiu a 
fundo sobre a Rua, contra a qual dis¬ 
se coisas mirabolantes e não contente 
com essa pirotecnia sempre de grande 
efeito para os ouvidos burguezes, emi¬ 
tiu a opinião de que o Povo póde e 
deve pagar mais. 

Lá isso deve que é para perder o 
costume de acreditar em loas de pro¬ 
fetas da força do sr. Brito Camacho 
que, antes de feita a Republica di?ia 
precisamente o contrario, visto é que o 
povo devia pagar menos! 

Vão lá entende-lo. 
Oh! Os grandes homens! Os gran¬ 

des homensl 

Está salva a Patria 

Já abriu o Parlamento... 

© ©!Fl© ' 
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Apenas conta sete anos, 
E já em tão tenra edade 
Vê-se que tem respirado 
0 sôpm da adversidade. 

Negros são sens lindos olhos, 
E dum profundo cismar. 
E1 de luto rigoroso 
0 seu singelc trajar. 

Jamais sorri; pois encobre-o 
Da tristeza, 0 negro veo. 
Coitadinbo, colhêu maguas 
Apenas descêu do ceo!... 

Comovido, perguntei-lhe: 
Criancinha, tu que teus ? 
Adivinhas por acaso 
Da vida, os tristes vaivéns?... 

Então, inclinando a fronte, 
Como a rosa que descae, 
Respondeu-me tristemente: 
Sou orfão, perdi meu pae... 

Do nosso prestimoso correligionário 
Vitorino da Fonseca Dias, que tanto Faro. 
tem trabalhado para a expansão do Á. J. de Araújo. 

Cartas da Serra 
NÓS E 0 DESPERTAR DA SERRA—A GRAN- 

BE SINFONIA DO ACORDAR DOS CAMPOS 

— Vôos F, CHALROS OA PASSARADA—A 
SERRANIA E A GAZE DIAFANA DO AMA¬ 

NHECER-ARVORES, ARBUSTOS E MATO 

— 0 VERNIZ DO ORVALHO E OUTRAS 

COISAS PEREGRINAS—0 AZULEJaR DAS 

ROCHAS - o PINHAL E OS SEUS VIVIFI¬ 

CANTES PERFUMES—0 AMANHECER EM 

PLENA SERRA —0 COMODISMO E A MAN 

DRIA DO LEITOR —0 MATO, SEUS AR¬ 

BUSTOS E UM VELHO TAPETE ENRUGADO 

—A TISNA DOS CASEBRES, 0 AR FINO E 

A NEBLINA ROSADA DOS PRIMEIROS 

RAIOS DO SOL —OS GRUPOS PITORESCOS 

DOS QUE PARTEM PARA A FAINA ACRI- 

COLA—K H"RDA FELIZ DOS QUE PRI 

vam com as arvores—Pastoras, ca¬ 

bras e ovelhas—Campos verdes 

E MILHARAES— 0 MAU DIA DA RETI¬ 

RADA— Perdoando.'.. ás rochas. A 
PARTIDA DE MlSS KETT—- LEMBRANÇAS 

QUE NOS DEIXOU—HeRA E FOLHAS SE¬ 

CAS DE MEDRONHEIRO—Datas E PEN¬ 

SAMENTOS—0 SAUDOSO ADEUS DO FO- 

LHF.DO—ETC F.TG, ETC. 

Os dias que se seguiram á nossa 
memorável excursão á Picota passamo- 
los nós em constantes passeios pelos 
sitios pitorescos que circundam a nossa 
casa 

Muitas vezes, levantando-nos com 0 
sol, saimos a surpreender o despertar 
da serra, diliciando-nos com toda essa 
vaga sinfonia do acordar dos campos 
em que os primeiros vôos da passarada 
e os seus os sens primeiros chalros se 
mbturam e confundem com o rumor 
dos prmeiros trabalhos ruraes. 

Surpreendíamos assim em toda a sua 
imponência os variadis*imos aspetos da 
sêrrania que muitas vezes, muitas, che¬ 
gámos a contemplar envolta na gaze 
diafana do amanhecer. 

As arvores, os arbustos e o mato 
apresentavam então um aspéto mais 
fino, mais delicado e gentil. 

Dir-*e-ia que o verniz do orvalho 
aviventando-lhe» as côres, lhes definia 
as formas capncho^as emprestando-lhes 
uma mocidade que se expandia no re- 
vigoramento dos troncos, na gracios* 
tenu!dade das folhas e na côr limpida 
dos verdes. 

Azulejando, aqui e além, entre os 
grandes tratos de terreno declivoso e 
avermelhado, as ro:has assumiam as¬ 
petos novos. 

No pinhal, pairava no ar 0 saudavel 
perfume das rezinas vivificantes e o sol 
subindo no horisonte, coava os seu* 
raio* de oiro atravez da colunata labi¬ 
ríntica dos troncos finos, eretos numa 
verticalidade perfeita e cujas sombras 
alongadas lembravam fitas roxas esten 
didas no solo irregular. 

E’ lindo o amanhecer em plena serra! 
Nem eu sei como descreve-lo de fôr¬ 

ma a emocionar o espirito burguez do 
bom leitor aue me lê e que, acostuma¬ 
do a levantar se tarde, talha a manhã 
pelos seus hábitos de comodismo e de 
mandria. 

Não! Decididamente não sei. 
Mas é lindo, creiam ! 
Lindo e de um bucolismo puro. sa¬ 

dio, sem artifícios nem realces estuda¬ 
dos. 

E’ que, naquelas horas em que pre- 
luz o orvalho nas franjas da relva, até o 
mato se despe da sua aparência brava 
e mostra as fôrmas esbeltas dos arbus¬ 
tos nele amalhados em enormes tumes- 
cencias, que se alastram de monte em 
monte como um velho tapete cheio de 
rugas. 

•Se até a tisna dos casebres se aloira 
e azu a naquelas primeiras horas do 
despertar da Natureza ! 

O ar é fino e o sol, que ainda não 
ofusca, encanta a vista, envolvendo tudo 
com a neblina rosada dos seus primei¬ 
ros raios. 

Até as aguas cantam mais sonoras 
a eterna canção. 

Depois, são os grupos pitorescos dos 
que partem para a faina agricola, para 
o santo trabalho dos campos! 

E' o caminhar lento de toda essa hor¬ 
da humilde que vive feliz e contente 
por poder viver na intimidade das lin¬ 
das arvores do montanha e quasi livre 
do contagio maléfico do homem civili- 
sado. 

Pastoras que levam seus rebanhos á 
erva fresca, cabras e ovelhas que alas¬ 
tram a sua mancha movediça atravez 
dos campos verdes, onde os milharaes 
ondulam e veredas estreitas se alongam 
e serpenteiam a perder de vista, cava¬ 
dores de enxada ao hombro que par¬ 
tem para o seu campo a arrotear a 
terra, constituem outros tantos gracio¬ 
sos grupos que encantam pelo pitores¬ 
co e pela simplicidade. 

Assim, neste viver despreocupado e 
feliz, esquecidas as lutas e combates 
da cidade e o odio mesquinho dos ho¬ 
mens, decorriam para nós os dias com 
um encanto sempre tão novo que era 

com profundo desgosto que viamos 
aproximar-se o dia da partida, o dia 
mau em que teríamos de dizer adeus 
a todas aquelas belezas, um adeus, 
pelo menos para um longo ano de in- 
sipid ez, de aborrecimento curtido atra¬ 
vez das ruas estreitas de uma cidade 
pretenciosa e ridícula em que predomi¬ 
na uma população imbecil ou má... 

Esse infausto dia chegou por fim I 
Só eu sei o grande desgosto intimo 
que curti ao despedir-me das boas ar¬ 
vores que durante todo aquele fim dê 
verão nos tinham emprestado a sua 
sombra benefica, os vivificantes perfu¬ 
mes das suas seivas e o matiz esplen¬ 
dido da sua coloração ! 

Se até perdoei, comovido, ás rochas 
a obstinação feroz com que me des¬ 
truíam as botas 1 

Foi um dia de tristeza aquele! 
Miss Kety retirara-se na vespera; 

partira com os seus numa carrinha ve¬ 
loz, que devia transporta-la á velha La- 
cobriga. 

Fôra-se, deixando-me para recorda¬ 
ção algumas folhas de hera onde o seu 
fino cursivo ingíês delineou as datas 
das nossas mais notáveis excursões e 
os pensamentos que elas lhe tinham 
sugerido.. . 

Também me ofertou um ramo de 
medronheiro, de folhas secas, de um 
lindo avermelhado quente e de um san¬ 
guíneo quasi comparável ao da sua 
boca fresca. 

Eu não sei se já viram, se conhecem 
bem a folha do medronheiro, quando 
resequida pela ação do sol. 

Pois vejam-na que bem merece. 
Ostenta um colorido fino, doirado 

castanho opulento em transparências, 
onde ha tons de rubins diluidos alas¬ 
trando a sua mancha sangrenta entre 
a fina côr de topázio... 

Mas o carro que havia de levar-nos 
para longe daquele paraizo esperava- 
nos, e 0 cocheiro implacável, já por 
duas vezes ou tres recordara a hora da 
partida .. 

Que remedio senão ir embora ! 
Subimos para o carro, que começou 

a rodar entre nuvens de poeira em- 
quanto nós comovidos enviávamos ás ar¬ 
vores, acjs arbustos e ás rochas, as ul¬ 
timas despedidas com o ultimo olhar. 

E— quanto póde a força da ilusão !— 
pareceu-nos que um frenito de ternura 
percorria todo o folhedo, baloiçando os 
ramos que se agitavam quais bracitos 
saudosos que nos estivessem dizendo: 

Adeus !... Adeus !. .. Adeus !... 

Lisandro. 

LEAO TOLSTOI 

0 Diário do Governo já publicou as duas 
portarias, noraeaudo duas comissões para 
a elaboração das bases para a reorgani- 
sação do ensino industrial e artístico e 
do ensino comercial professado nos esta¬ 
belecimentos dependentes do ministério 
do fomento. 

Para a primeira foram nomeados os 
srs: Manuel Correiá de Meio, diretor ge¬ 
ral do Comercio e Indústria, cnmo presi¬ 
dente. e os vogais Acacio da Silva Pe¬ 
reira Guimarães, membro do conselho 
superior de instrução publica e reitor do 
liceu Camões; Antonio Jesé Arroio, enge¬ 
nheiro-inspetor do ensino elementar, in¬ 
dustrial e comercial; Antonio Lima, pro¬ 
fessor da Escola Oficina n.° I; Arlindo 
Rodrigues Varela, membro do conselho 
superior de instrução publica e professor 
primário; Carlos Adolfo Marques Leitão, 
diretor da Escola Industrial Marquaz de 
Pombal; Carlos Alfredo da Silva, indus¬ 
trial; Charles Lepierre, lente do Instituto 
Superior Técnico; Eduardo. Alberto Lima 
Bastos, dirptor da Escola Oficina n.° I; 
Francisco Adolfo Coelho, professor de 
pedagogia do curso aneeso á Faculdade 
de Letra* de Lisboa e diretor da Escola 
Preparatória Rodrigues Sampaio; Fran¬ 
cisco Re!s Santos: João da Silva, mestre 
de ourivesaria da Escola Industrial Mar- 
quez de Pombal; João Vaz, diretor da 
Escola Industrial Afonso Domingues; José 
Maria de Oliveira Simões, chefe da Re¬ 
partição dn Trabalho Industrial, e Tomaz 
Antonio da Guarda Cabreira, senador e 
lente da Universidade de Lisboa. 

Para a segunda foram nomeados os srs: 
Manuel Correia de Melo, diretor geral do 
Comercio e Industria, como presidente e 
dos vogais Antonio Jacinto Maria de Vi- 
lhena, antigo aluno do curso superior do 
comercio; Antonio José Arroio, engenhei¬ 
ro-inspetor do ensino elementar, indus¬ 
trial e comercial; Antonio Maria de Oli¬ 
veira Belo. negociante, Antonio Maria 
Quintas, antign aluno do curso superior 
do comercio; José dos Santos Neto, dire¬ 
tor da Escola Elementar do Comercio 
Ferreira Borges; e tres professores do 
curso superior do comercio, delegados 
pelo respetivo conselho. 

Passou no dia 16 do corrente o se¬ 
gundo aniversario da morte do grande 
Tolstoi. 

Comemorando o passamento desse 
genial idealista, reproduzimos hoje nas 
colunas do Heraldo, o que então escre¬ 
vemos sob a cruciante impressão da 
sua morte: 

«Morreu Tolstoi J 
Apagou-se esse espirito luminosissimo 

cujas cintilações deslumbravam 0 mundo 
culto 1 

Cessou de lutar esse grande apostolo 
do bem geral cuja vida foi um ensina¬ 
mento constante. 

lmobilisou-se esse cerebro privilegiado, 
que consagrou toda a sua atividade á 
mais intensa das propagandas a favor da 
reorganisação social 1 

Como bom e justo que foi, Tolstoi as¬ 
pirava ver a sociedade unicamente orien¬ 
tada pelo amor, a suprema lei húpiaoa. 

Tomando para base das suas doutrinas 
0 cristianismo, Tolstoi afirmou, todavia, 
uucu grande gesto de audacia, que eutie 
as egrejas e 0 cristianismo só existe de 
comum 0 nome. 

Segundo 0 ilustre extinto, que foi uma 
das mais simpáticas figuras de revolucio¬ 
nário de lodos os tempos, 0 cristianismo 
é a humildade, a penitencia, a submissão, 
0 progresso e a vida: e as egrejas são 0 
orgulho, a violência, a autoctacia, a pe- 
trificação e a morte. 

As suas doutrinas, qué lhe graogearam 
uma fama mundial, figuram entre as mais 
brilhantes do aiian hismo- 

Leão Nikolaevitch Tolstoi, romancista 0 
moralista russo, nasceu em Iasnaia Polia- 
na (governo de Toula) em 1828. 

Fez os primeiros esnidos em Kazan no 
periodo de 1843 a 1846, iniciando-se nas 
linguas orientaes e depois no estudo do 
direito, a que se dedicou em S. Peters- 
burgo, de 1847 a 1818. 

Apóz uma permanência prolongada em 
Iasuaia Poliana, alistou-se num regimento 
de artilharia do Caucaso (1851) onde es¬ 
teve até 1853. Já oficial, tomou parle na 
guerra de Criméa dimiiindo-se depois 
desta campanha, em 1855. 

A partir desta data Tolstoi viveu qnasj 
sempre em 8. Petersburgo. Em 1857 
iniciou uma grande viagem atravez da 
Alemanha, França, Italia e Suissa fixaa- 
do-se no regresso em Moscow. 

No periodo de 1860 a 1801, Tolstoi via¬ 
jou novamente pela Alemauba, França, 
Italia, Inglaterra e Bélgica, conhecendo 
Proudhon em Bruxelas. 

Desde 1861 Tolstoi viveu quasi sempre 
em Iasnaia Poliana, empregando o seu 
tempo em ocupações ruraes e trabalhos 
literários. 

Publicou numerosas obras até 187* 
compreendendo sobretudo narrativas, per¬ 
tencem a este periodo os notáveis ro- 
mances=A guerra e a Paz=e Ana Kare- 
nine. 

Os principaes escritos de Tolstoi sobre 
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o direito, o estado e a propriedade são : I 
«Confissões», (1879) «Guria dissertação 
sobre o Evangelho» (1880) «Minha cren¬ 
ça» (1884) «Que fazer?» (1885), «Da vi¬ 
da» (1887), «O reino de Deus está em 
■vós» ou o cristianismo considerado mais 
•uma nova conceção da vida do que uma 
doutrina 'mistica» (I89H). 

Tolstoi fundou na sua aldeia natal uma 
escola modelo para os camponezes, uma 
revista pedagógica e fez se juiz de paz. 

Depois de uma terrível crise moral, 
contada por ele proprio nas «Coutissões», 
Tolstoi abandonou u mundo, reuuuciou 
aos Seus bens e dedicou so a lavrar a 
terra e aos. trabalhos manuaes. 

Não deixou, contudo de escrever, «Se¬ 
nhor e servo», «A sonata a Kreutzer» e 
a Ressurreição» pertencem a este perío¬ 
do. 

Em 24 de fevereiro de 1901 o santo 
syoodo russo excomungou Tolstoi como 
bereje e atbeu. 

Tolstoi é considerado como um dos 
mais poderosos romancistas da seguuda 
meiade do século XIX. 

Evocando excelentemente o passado da 
vida nacional, são primorosas as suas 
pinturas dos costumes e carateres rus¬ 
sos, 

A alma russa vibra em toda a sua obra 
em que vivem não so os seus heroes mas 
ainda as personagens secundarias e a 
multidão. 

O seu esiylo é pouco cuidado e não 
prima por artístico? 

Que importa esse insígoificantissimo 
•senão numa obra grandiosa em que as 
ideas nobilíssimas slo mais do que as 
estrelas dd ceo? 

Como theologo o seu ideal é o cristia¬ 
nismo prtmiiivo. A filosofia natural con¬ 
sagrou-o como um dos seus protogonis- 
las. 

Professando a crença da regeneração 
do mundo pelo trabalho manual e iudivi- 
dual, Tolstoi procurou por toda a parte 
a uatureza. 

O naturismo místico é o fundo essen¬ 
cial da sua obra posto que ele seja, an¬ 
tes de tudo, um moralista. 

«Não resistir ao mal pelo mal», e a 
siutese de toda a sua moral. 

Completaudo esta breve resenha eis 
um trecho, colhido ao acaso, do livro de 
Georges Bourdon «En écoulant Tolstoi.» 

Vejamos o que diz um dos discípulos 
do imortal russo. 

Fala assim: 
• • • • 

«Eu disse a Tolstoi: 
—Mestre, o mundo iuteiro escuta admi¬ 

rado a vossa palavra ardente. 0 ideal da 
paz que propagaes è de uma generosa 
beleza; mas... 

Detive-me. Tolstei, sorrindo, formulou 
o meu pensamento; 

—Mas temeis que' seja irrealisavel ? 
—Sim. Grandes apostolos o teem pré- 

gado. Coufucio, Budha, Jesus, Mahomet e 
os Profetas e os Padres da Egreja. Todos 
os pensadores, Platão, Socrates, Kant, 
Spiuosa, Pascal e muitos omros. 

Todos os poetas se teem esforçado, em 
todos os tempos, na extiuçlo da violência 
e no advento da justiça. 

Qual tem sido o resultado? Os povos 
ardem num constante desejo de batalhas, 
e o coração humano, a julgar pelo meu, 
carrega-se de ignominia... 

—E’ preciso não negar o progresso 
humano,—replicou Tolstoi,—eu tenho fé 
na humanidade -que não cessará de de¬ 
senvolver-se segundo a verdade, acaban¬ 
do por atingir o bem. 

—Atravéz de quantas tormentas, em 
que longiuquo futuro ? 

—Que importa o tempo ? A evoção 
humana é um deslisar incessante, a cus¬ 
to pcrceptivel para o nosso entendimento, 
mas coutinuo e progressivo. 

EnquaDto nós vivemos dia a dia, aten¬ 
tos aos fenomenos passageiros, mas in¬ 
conscientes da profunda lei dos fatos, a 
humanidade prosegue no seu caminho, 
lentamente, vagarosamente, mas sem 
descanço, para a luz da verdade. Só a 
impacieocia produz o nosso erro porque 
julgamos as coisas relacionando-as cotn- 
nosco e medimos o tempo pela infima 
duração da própria existência. 

Pensemos nos milhares de séculos que 
nos precoderam e uos milhares de sécu¬ 
los que nos hão de suceder. 

Quaudo se olha de tão alto é permiti¬ 
da a esperança. 

Como negar o progresso humano? 
Considerando, apenas, o pequeno es¬ 

paço da historia que è para nós todo o 
passado, que suavidade uos costumes, 
que conquistas já realisadas sobre a bes¬ 
tialidade inicial! 

O homem que suprimiu a tortura e a 
escravidão, liberta-se dia a dia. 

Sobre o odioso da violência jà a huma¬ 
nidade está de acordo, um passo mais e 
concordará na sua iuutilidade. 

Em todas as bocas, se não em todos 

os corações, existem já as palavras de 
justiça, de fraternidade e de perdão. 

Tempo virá da sua compreensão de¬ 
finitiva. 

—O progresso humano é muito lento 
—disse eu—e a floresta de vicios a des¬ 
bravar infiuitameute profunda. Centenas 
de séculos lerão passado, o uuiverso com¬ 
pletará talvez um ciclo, ames que che¬ 
gue a hora de triunfar a virtude. 

Antes de regenerar-se, a humanidade, 
abismarse-ha, talvez, na evolução dos 
mundos !... 

—Póde ser! Mas não pensemos nisso. 
Que o nosso ideal seja ou não quimérico 

ouco importa. E’ nobre ? E’ puro ? Póde 
rotar dele o bem e a verdade ? 
Harmonisa-se com a lei moral ? Eis o 

que é necessário perguntar o se a res¬ 
posta é sim, devemos pregál-o sem can- 
çaço e sem impaciências, mas com a fé- 
com a crença que faz triumphar as grau, 
des ideias!» 

Assim falava n glorioso mestre. Sobre 
o incêndio das batalhas mandclius, no 
tumulto dos hora-us furiosos; entre a la¬ 
ta renascenle, a serenidade da sua alma 
obstinada ao bem, deixava cair estas in¬ 
trépidas palavras de fé pacifica, que ta 
chama dos combates volatilisa Cuino a 
chuva das nuvens sobre a cratera dos 
vulcões. 

Que irap ria que a cega humanidade 
trate como visionários aqueles cuja ilu¬ 
são é acreditar na beleza do seu desii- 
no ? 

Assim como o fogo dos vulcões se ex¬ 
tingue ames que sobre eles deixem de 
pairar nuvens incessantemente renovadas, 
dia virá em que da iuexgotavel fonte das al¬ 
mas beneficas, as ondas pacificas envol¬ 
verão toda a humanidade. 

E’ que os visionários de hoje são os 
profetas de amaohã. 

Faro, Novembro de 1910.» 

Lyster Franco. 
- ■■mn o «nrmi — 

Noticias de instrução 
Consta estar em andamento o pro¬ 

cesso de creação duma escola mista 
na freguezia de Almancil, concelho de 
Loulé 

-Anda-se na deligencia de conse¬ 
guir o palacio episcopal de S. Braz de 
Alportel para nova instalação das es¬ 
colas oíiciaes da respetiva freguezia. 

—Dizem-nos abrirem em dezembro 
proximo as escolas centraes de Faro: 
o pessoal docente para as mesmas já 
foi proposto. 

—Por ter sido provada a urgentís¬ 
sima necessidade da creação das secre 
tarias das inspeções escolares de circu¬ 
lo, foram concedidas ás de Lisboa, pe¬ 
lo Governo, casa e pessoal Satisfiz- 
nos esta noticia visto que este assunto 
tem sido de há muito estudado e recla¬ 
mado por todos os inspetores de cir- 
pulo, que como preseutemente se en¬ 
contram são uma completa manga de 
alpaca, responsabilidade que os impede 
de visitar as escolas, como lhes com 
pete o seu alto cargo. Em face disto, 
pois, podemos agora esperar e mesmo 
garantir que tal precedente será esten- 
sivo, em pouco, a todos os outros cír¬ 
culos escolares, que de:erto já prepa¬ 
raram as suas reclamações justas. 

—De futuro qualquer professor pri¬ 
mário que pedir licença além de 3o 
dias em cada ano letivo, terá de ser 
submetido a uma junta medica. 

—Foi mandada informar a proposta 
da construção de edifícios para instala¬ 
ção das escolas de Caceia, circulo es¬ 
colar de Tavira. 

—Foi nomeada servente da escola 
central de Faro a sr.a Joana Gomes 
Silva. 

—Foi nomeada professora interina 
da escola do secso femenino de S. Se¬ 
bastião, de Loulé. a sr.a D. Esperança 
da Natividade Monteiro. 

—Também foram nomeadas profes¬ 
soras interinas para as escolas respeti¬ 
vamente indicadas as sr.ai: 

—D. Maria da Luz Brito, secso mas¬ 
culino da séde do conselho de Albufei¬ 
ra; 

—D. Maria Rita da Piedade Vasques 
secso masculino da séde do conselho 
de Olhão; 

—D. Idalina de Mendonça Azinheira 
secso masculino da freguezia da Sé de 
Faro. 

—D. Maria da Purificação Agosti¬ 
nho. sec'0 femenino de S. Clemente, 
conselho de Loulé; 

—D. Ermelinda Conceição Coimbra, 
secso masculino, de Martin Longo, 
conselho de ALoutim; 

—D. Maria do Carmo Santos Mar¬ 
tins, secso masculino de Pereiro, con¬ 
celho de Alcoutim; 

—D. Maria da Madre Deus Carrilho, 
secso masculino de Santo Estevam, 
conselho de Tavira; 

—D. Faustina Amélia d3 Silva, se¬ 
cso masculino de Cachopo, conselho 

| de Tavira. 

DIA HISTOHICO 
21 de novembro 

1147—Fundação de S. Yicenta de Fór a e dos Már¬ 
tires em Lishoa. 

1569—1). Luiz de Ataide acomete e destroe a cidade 
do Onur, na Asia. • 

18oG—Napoleão decreta em lierlim o bloqueio de 
todos os portos da Europa. 

22 de novembro 
I422—Começa a contar-se em Portugal pela era de 

Cristo. 
1 "55—Morre preso no Castelo de Santo Angelo em 

Roma, 0 ultimo geral dos jesuítas no tempo de Ganga- 
nelti. 

2 3 de novembro 
15o7—0 Duque dc Borgonba manda assassinar o 

duque d6 Orleans. 
1667—As cflrtes de Lisboa suspendem de reinar a 

D. Afonso VI, nomeando regente do reino o infante D. 
Pedro, seu irmão. 

NOTICIÁRIO 

Encnnira-se em Lisboa 0 iluslre sena¬ 
dor brazileiro, sr. Aleino Guanabara. 

=A canhoneira Lurio, em serviço de 
fiscaiisnção na custa do Algarve, aprosou 
22 emborcações qne encontrou a pescar 
dentro das nossas aguas territoriaes. 

=Pariiu para Lisboa 0 sr. João Lopes 
do R"Sario Júnior. 

—Tem sido muito sentida a falta de 
cbuvá nesta província. 

=Che’gou bontem a Faro a companhia 
dramaiica dirigida pelo conceituado ator 
Augusto Machado e que vem a exibir-se 
em tr-*s recitas 110 teatro Lethes. 

=0s habitantes da freguezia de Alte 
solicitaram do governo a conclusão da 
estrada que deverá ligar aquela freguezia 
com a de S. Bartolomeu de Messiues. 

=Pariiu para Lisboa 0 sr. dr. Álvaro 
Judice. 

=Tem esperimentado melhoras 0 nos¬ 
so amigo e sr. Manoel José Rozendo. 

=Partiram para p.iceirão os srs. Fran¬ 
cisco J -sé Pinto Jiinior, José Alexandre 
da Fonseca e João de S.-usa Uva. 

—Vimos na egiação de Faro, de pas¬ 
sagem para Albufeira, 0 sr. dr. Carlos 
Fuzeia. 

—Esteve em Faro 0 sr. Abrahão Levy, 
comerciante, em Lisboa. 

= Vimus homem 11’esla cidade 0 nosso 
estimável assinante, sr. Francisco Cristo- 
vão de Sonsa, abastado proprietário de 
Almancil, acompanhado de sua esposa e 
de seus filhos Manuel Crisiovão de Sousa 
e D. Maria das D >res Cristovão Correia. 

_GAHT3IHA_ 
Fapem anos: 

Am.nliã, 24—D Ju|in Amélia B.irros, D LucinHa 
Ha Costa Pereira, D. Miria da Piedade Teixeira, D. 
Manuela Teodora Rornero, D. Antonia d a Silv 1 Reis, 
Ramalbo Ortigão, Jacinto da Cunlia Parreira, João José 
Games, Antonio Romeira de Matos e José Olegario das 
Neves. 

Segunda, 25,—D. Maria Isabel Evaristo, D Mariana 
Alves Moreira, 0. Alice Rosa de Castro, D. Lucia Maria 
Fernandos, João Jjsé Baltazar, Eduardo João B.tista, 
José Vilor Alvarinho, e 0 menino Alberto R.ul Martins. 

Terça, 26—D. Maria Aurora de Assis Moutinlio, D. 
Maria da Conceição Arom-a Assis, D. Laura Emilia da 
Silva, D. Antonia Isabel Serra, dr Antonio Marques da 
Costa. Frederico Ramires, Mateus de Oliveira Batista, 
Antonio da Cruz Coutinlio e José João Moreira Fernan- 
des. 
_ Quarta, 27—D. Cl.risse Emilia Pereira, D. Maria 

Cnriota do Abreu, D. Bebiana Margarida da Fonsoca 
Peres, D. Rosalia da Silva Teles, Augusto Cristovão da 
Conceição. Antonio Guimnrães Xavier, Jose Batista da 
Silva Martins, Antonio Sarmento Osorio, Francisco José 
Pacheco e 0 menino Augusto Paulo dos Santos. 

Teatro : 
E‘ amanhã domingo que se efetua a primeira récita 

em que se exibe a companhia dirigida pelo distinto ator 
Machado, levando á cena o drama de grande es¬ 
petáculo—20:000 Dolars, que tanto sucesso obteve 
nos teatros da capilol 

Necrologia : 
Vitimado por uma nevralgia no coração faleceu no 

din 21 ás 21 horas 0 ex-estudante sr. Carlos Cândido. 
Os nossos pesames á família do extinto. 

POR ESSE ALGARVE 
ollião 

Terminou no dia 18 o julgamento de 
sete reos, sendo quatro homeus e tres 
mulheres, qne faziam parte de uma qua¬ 
drilha de gatunos, que ha tempos come¬ 
teram vários roubos em diferentes loca¬ 
lidades. Presidiu ao julgamento o digoo 
juiz d’esla comarca, sr. dr. Antonio Joa¬ 
quim Guerra, representava o ministério 
publico o sr. dr. Augusto Guimarãeis 
sendo escrivão do processo o sr. Teofilo 
Higino. Defensor oficioso f d o úovel ad¬ 
vogado sr. dr. Sousa Martins. 

Foram condenados: os reos José Mar¬ 
ques Rosa, o Janjão, José Francisco, o 
htrla Nova, e J sé Diogo em oito auos 
de prisão celular, ou na alternativa de 
doze auos de degredo, tendo o primeiro 
mais quatro anos e meio de multa á ra¬ 
zão de 100 réis por dia, n segundo, ires 
anos a 100 réis e o terceiro, dois anos 
também a 100 réis; Maria Amaro em 
quatro anos de prisão ou seis de degredo 
e um ano de multa a 100 rèis por dia; 
Maria Isabel Faria, a Cabeça, em tres 
anos de prisão, ou na alternativa em cin¬ 
co anos de degrdo e mais oito mezes de 
multa a 100 réis por dia; José Murta em 
dois anos de prisão, ou na alternativa de 

tres aDos de degredo e cinco mezes de 
multa a 100 réis por dia; e finalmenle, 
Justina do Carmo em dez mezes de pri¬ 
são correcioual e cioco mezes de multa a 
100 rèis por dia. 

—Acompanhado de sua esposa e inte¬ 
ressante filhinba Celeste, que foi sujei¬ 
tar-se a tratamento anti-rabico, partiu 
para Lisboa, no dia lu do corrente, o 
nosso amigo sr. José Calé, guarda-livros 
da importante fabrica Feu Hermanos. 

—Comenta-se desfavoravelmente não 
ter vindo ainda para o Algarve a compa¬ 
nhia da Guarda Republicana ultimamente 
criada. Os jornaes de Faro promoveram 
uma repaesentação para ser entregue ao 
sr. ministro do interior, solicitando a ra- 
pida organisação da companhia da refe¬ 
rida guarda. 

Efetivamenle, são constantes as quei¬ 
xas contra os assaltos ás propriedades 
ruraes. Os gatuno*, não só os escoraça- 
dos no Alentejo, mas lambem os que ha 
tempo fngiram das cadeias desta vjla, 
trazem as populações alarmadas, sem 
dormirem, para melhor guardarem os 
seus parcos havereres. Ha tempo assal¬ 
taram ura monte na freguezia de Pexão, 
deste conselho, roubaram o que puderam 
c violentaram um mulher iudefeza! 

A camara municipal e a autoridade 
administrativa tem superiormente requi¬ 
sitado força e auxilio para a captura dos 
gatunos, mas os seus pedidos não são 
atendidos! 

Por isso nós, por nossa parte, também 
pedimos providencias e energicas provi¬ 
dencias, porque este continuo sobres alto 
não pó le continuar. 

—Passou a ser pronriedade do nosso 
amigo sr. Francisco Gimeoez o Gra.ode 
Hotel desta vila. Estamos certos que ele, 
com a sua iniciativa, ha de fazer progre¬ 
dir o hotel, qne representa um me 
Ihoramento para esta localidade. 

Vão brevemente começar os trabalhos 
de construção de nova barraca para um 
animatografo orgaoisado em sociedade 
cooperai iva. 

—Já começaram os irabalhos de aterro 
para a construção dos novos mercados 
desta vila. melhoramento pnsto em exe¬ 
cução pela digna comissão municipal. 

Estes trabalhos Dram tomados de era- 
prejtada pelo sr. J sé Antonio Vieira, 
pela quantia de I7:000$000 réis. 

—Tem estado ha tempo, nesta vila, 
hospedado no Grande Hoiel o sr. José 
Soares Gusmão, empregado superior de 
uma importante casa de Benguela. 

CÂNDIDO DE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e com os 

cursos especiaes de Higiene, Oftalmologia e 

dos 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 
Especialidades : SlOenças 

olhos■ boca e dentes 
2)en/es artijiciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DE SANTO ANTONIO, 
FAEO 

EDITAL 
Augusto Alves Moreno, vogal 

da comissão concelhia, servindo 
de presidente, faz publico, que 
em i de dezembro proximo e 
dias seguintes, pelas onze horas, 
hade proceder-se no antigo se¬ 
minário, á venda em hasta pu¬ 
blica de todo o mobiliário ali 
existente, e o restante do antigo 
paço episcopal, que será entre¬ 
gue a quem maior lanço ofere¬ 
cer, sobre o preço da avaliação. 

E, para constar, se passou o 
presente e outros de egual teor 
para serem afixados nos logares 
do costume. 

Faro, 21 de novembro de 1912. 

O vogal, servindo de presideme, 
Augusto Moreno Alves. 

EXPLICADOR 
O inspetor escolar Francisco 

Portela da Silva, antigo professor 
particular de ensino secundário, 
inscrito no liceu de Lisboa, lecio¬ 
na as disciplinas dos tres primei¬ 
ros anos liceaes, exceto inglez e 
alemão. 

TÍSICA 
Para fugir a esta terrível 
doença, ou vence-la, o 
organismo precisa de estar 
completamente são, e as 
forças vitais devem ter 
actividade e energia. A 

EXPERIENCIA 
DE 37 ANOS 
prova que a Emulsão de 
Scott reconstitui o corpo e 
fortalece todo o organismo 
por tal forma que garante 

PULMÕES SÃOS 
e força para resistir con¬ 
tra os germens da tisica. 
A Emulsão de SCOTT 
é agradavel ao paladar 
e pura. Assim enriquece 
o sangue, auxilia a 
formação de tecidos, 

ESTIMULA 
Q APETITE, 
e ajuda a assimilar as comi¬ 
das. Portanto a Emulsão 
de SCOTT dá força para 
vencer a DEBILIDADE 
ANÉMICA e para estabe¬ 
lecer a defeza contra a tisica 
e outras formas de fraqueza. 

OS MÉDICOS POR 
TODA A PARTE 
recomendam a genuina 
Emulsão de SCOTT para 
crianças e adultos. A 

l^/mulsâo de 
SCOTT 
é conhecida pelo 
peixeiro que, como 
marca da fabrica, 
se ostenta em 

cada involucro. 
Todos os Pbarmocias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA., Succs.. Porto. 
VICENTE PIMENTEL &QUINTANS, Lisboa, 
líepresentante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

AUTOMOVEL NOVO 
Aluga-se. Trata-se com Ar¬ 

mando Ignacio Pires. 
Rua Primeiro de Dezembro 

52—Faro. 

SILVA NOBRES— 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Ex-interno dos hospitaes de Lisboa 

Garganta, tiariç e ouvidos —Doenças 
das senhoras —Tratamento da sifilis e 

das seções rebeldes pelo 606 de Erlich. 
Clinica Geral—Operações 

OONSXJLTAS A’8 11 H ORAS 

EXPLICADOR 
José Joaquim Lampreia Gusmão, 

com larga pratica de ensino e ex-pro- 
fessor do liceu de Beja. explica portu- 
guez, francez e latim. 

Para tratar, na rua Rebelo da Silva, 
proximo da redação do Heraldo, desde 
as quatorze ás dezesete horas. 

Casa ue bieieidas e maquinas 
de ciisiura 

ALUGA E VENDE 
DOMINGOS ANGELO 

RUA TENENTE VALADIM 
3TARO 

Vinhas, vinhos e prados 
A- VEAANCIO PACHECO 

Br. 600 réis. 
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Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros <le cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postnes 

Seguros agrícolas 

AGENCIA SM TAYIRA 

PHARMACIA CUNHA ísi 

Sucessor de JOÃO F. X da SIL¥A EEIS 
CASA" FUNDADA EM IBSS 

R Conselheiro Bivar, 3—Avenida da Republica,2 

FARO 

gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em quulquei 
terra da província. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

IrvtalaçÕes completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvola, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de fiandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chun bo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

psegos se:m: competência 

Biblioteca de Educação Nacional 

AS mtieas comraoms DA nossa civilisação 
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0 QUE É 0 SOCIALISMO -0 ANARQUISMO 
LEIS PSICOLOGICiS Dl EVOLUÇÃO DBS POVOS - CRISTO NUNCA EXISTIU 

HOTEL líAECELLIKO l AL5ADVIQ 
PROPRIETÁRIOS 

TDSÉ MARCSLLINQ & TAXINHA 
IIUA DA PADARIA , 52 50—LISBOA 

Comida e cama a 8oo e í^ooo réis. Camas a 200 e 3oo réis 

A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

— t=. 

Tipografia Democrática 
bua 1.” de mimmo- 

Uj 

i 

Nesta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, g por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalnos tipog-afiços, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

L1VB8S 1 JQRS&EB 
N’esre estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

4> 
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co 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS T.MBRADOS E 
PARTICiPACGES DE CASAMENTO 

F. S. SILVEIRA 
AHI&A CASA VIUVA 5ESZESZL0 

Drog.ns c produtos químicos, para 
farmacia c industria 
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ItfPOSTAÇAS BÍB1TA 
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LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

ummu k ums 

DIRETORES PEOPFdETflRIOS = FARMACÊUTICOS FILA ESCOLA DE LISBO 

jSuCESSORES DA ANTIGA J^AHMACÍA j^IRES 

F U N D A D A E Hl 18 0o 

| RNA D, FRANCISCO GOMES, 40, 42 S 44 
FARO 

! Jornerimcíiío'jjira.^armadas,; 1 ospitacs e Laboratories 

Tisana de Ziumari.fi, ft rmula modificada do 
di-. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE ATDAGO ; — (Yiiúgo, Yidago n.° 2 o Sabroso) 

AGUAS DU S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CUUÍA E DE VERIM (Espido) 

= PREÇOS M0DIC0S == 
REMEDIO CONTRA LOiÉIGAS (Vermífugo Braga) 
E’ um remedio que se recomenda por si. e que com 

motivo justificado se pode chamar—A saúde das 
crcauças. 

A SÍFILIS É EVITÁVEL 
COAVX A. POMADA HEBMEÇXL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em- 
es pregado 5 horas depois do-coito suspeito. "• 

Aos revendedores c maiores compradores concedemos, quanto às aquas, o mesmo desconto que 
dito os depositas de l.isboà. ficando a carpo do comprador o (rele e o porte do caminho do ferro, que são, respectivamente, 80 réis 2Í0 
réis por cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Vtll• Real de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta considera¬ 
velmente menor do que vindo as aguas directamente de Lisboa, pois n’esl3 caso regula por 10011 réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, lia também a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; e da não menos impor¬ 
tante circunstancia da reduccão da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

—tá— 

Tinturia Lisbonense ALBINO AUGUSTO 
TiNTUREIR <> 

Chegado ha pouco de Lisboa, onde durante 18 annos-exerceu a sua profissão, tendo sido 
mestre de varias tinturarias -d’aque)la cidade, encarrega-se de tingir seda, lã e algodão em Iodas 
as côres; tingem-se capas de borracha pelo systema alemão, peles, roupas d’homem e vestidos de 
senhora, sem que seja preciso desmanchal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, falos e lu¬ 
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roupas. 

Tinge-se também fazendas em peça e fio lava-se lã para co'chões, executam-se, emfim todos os 
trabalhos de tinluraria com a maxima perfeição e rapidez. Todas as roupas, por mais usadas que 
sejam, ficam perfeitamete novas. 

Examine-se a tòr no ato da entrega e se dinstinguir, restitui-se a importância.—Prelo para luto em 48 horas 

Kl A CASTILHO 58-A—FABO 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
WSMN 808 SASTC8 CMTOtM* 

ê mmm m pmimgêE 

RUA DA MARINHA N.° 15 — FARO 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


